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■ S. PAOLO. 12 de Julho de 1878.' 

'■;■■.■! O que.aeestá passando no famoso congresso 
,', agrícola-; raunidõ ná cOrte,, nflò sójiistiüca as 

. duVidaS' qua nutríamos sobre d pro'ticuidads 
'  das suas delíberaçOos relativaraento ás-reaes 
.'ne^cessidades' da.lavoura,  como ultrapassab 

limite'das. nossas   previsaes,   quanto ao fira 
'eminentemente politico dessa convocação de 

■ agricultores, congregados  para aasiatirera à 
'■''Ei'aia ndiuula daa.farçaa qua ainda presenciau 
. ■ostépriz.'  ,   ■ 

. "O sentimento.que da nós se opodarou, len- 
'■[  do o parecer apresentado pelo sr, Moreira de 
,■  Barros, em nome dos lavradores da provinda 
,/ de;S. Paulo, seria ;mérameulB o  da compai- 

xão peio.trisla papal representado   pelos ogri- 
:cultorfl3 desta província, que se estão prestan- 
&Q á auxiliar os plíinos políticos do governo, 

'■.86 03 brios paulistas nílò estivessem à clamar 
■   por um   enérgico'protesto da nassa parte con- 

. :;tra a sua postergação nessa fementida respos- 
-. taá nBo.menos fementida consulta dos minis- 
;-tros do: Imperaãor sobra os reclamos dala- 
.Tcura.'' ■ - .'  " ■ 

" Já nüo ha mais que duvidar ; está desven- 
. dado o misterioso plano que presidia á preci- 

! ■ pitada e-extemporânea convocação dos.agri- 
■, cultores. ■."'",'■'. 

-; ., A pretexto de consultal-os sobre as maiaur- 
'-   gentes necessidades da grande lavoura, quiz o 

.■governo,  cqlhendo-os de sorpraza, obter por 
.meio da cabala ou da mystiíicaçao uma sjm- 

, ; .boJica approvaçSo dos principaes pontos do 
.,- aeu embryonario programma politico.  . 

.' 'Este 'plano está, ovidentemeate revelado no 
parecer apresentadít.ao congresso, em nome 
'dos agricultoreâ destajproviaaia que,.proposi- 
tal meiite'ou nFlo, se-prestaram a auxÍIial-o, 
...;N8o "é;'possivel pensar de outro modo, em 

..■=7- aue%pése aos illustres assignatarios, desse fa.-, 
■-■  inosb parecer,  em vista das' interrogações do 
-.' '"governo.' 

..'E' inconcebivel, á nQo ser com o fim èxclu- 
jBÍvo de externar ura pensamento de adhesao' 
ás apregoadas ideas.politicas da actual situa- 

. çBo,  o pensQ.Epeato qua presidio á elaboração 
.   desse, "parecer/ qua nSo responde  á consulta 
.. ffliia,' 
■ ■ \ O governo perguntou aos agricultores quaes 

eram as principaes necessidades da grnndela- 
. Toura.  Este era o pauto principal da con- 

sulta. 
■:-0 que fazi porém, acommissSo, que falia 

_■'■ emnotne dos agricultores da provinda de S. 
\Páulo?   '■ '■"■.'; 
■■'.'"."PropOe o seguinte : 

.!•* Liberdade decultos e igualdade destes 

: lante a sociedade íamporaí a politica. ■    ■ 
:'.  ■   2."'Casamento civil, semprcjiiíío íías cere- 
■ . monjas'religiosas para os cônjuges que as qui- 

. ..^zeremobstrvar (I) 
,.- 3,»/Exeouçao  definitiva da lei e,respectivo 

regulünièntò ^-íófarenta'!' ao registro civil de 
nascimentuse'óbitos...    ;:'■"■. :;■■-■'. 

■ 4.°  Effectiva seculariaaüito.doa cemitorios^ 
soba admiaiiitrncao'^s municipaTíikdes. 

■.5." Tíaturarisaç5o/nci7;etc.etC.-' 
Se a commisgaõ tivesse accrescent ado em 

auito lugar a'eleição dii'ecta, que tunta ralu- 
çílo tem comas mais urgentes necassidadss da 
grande lavoura como. a, sacularísaçao dos ce- 
raiterÍQa,o registro civil deuascimentos e óbi- 
tos, o casamento civil obrigatório a a liberda- 
de'.de cultos',- ficaria completo o apregoado 
prugramraa .politico do actual ministério:" 

Qua.felizcpaoordancia outra os agricidlores 
de S. Paulo e o pensarnento politico do gover- 
no ! Ou, antüo, que singular coincidência' 1 

E, em tudo isto que se prepara, qual o pa- 
pel reservado á lavoura dá provincia de S. 
Paulo í  . .-i^    - '.'.:■ ':\-'-— . ■ 

Quem.curará das suas reaas necessidades ? 
Siirao oa;falsüs propiiattis do liberalismo, 

os defensores' da liberdade de cuUos, do cusa- 
meüto civil com per/ttíssão dax ceremonias re- 
ligiosas, da seculansaçSo dos cemitérios, tudo 
íi bem da eolonisaçao, mas, quejiao trepidara 
do pedir adespolica intervenção da força pu- 
blica para obrigar ao" trabalho homens livres, 
como aa verificou ultimamente nesta província, 
cijia-Terdadeinnjscaudálo"?"'       [        '~,   ~ 

O.desgosto profundo que,ao nota em toda Q 
provincia, até mesmo ..nos co-religiouários do 
governo^que__nilQ_flb£l ■ 

, Nao, n5o é possível qua os agricultores da 
illustrada e briosa província de S. Paulo se 
deixem íiludir ao ponto daaacriScar a sua 
própria cciiscieuciã, qua brada contra a ínys- 
tilicaçao pcojectudai para acompanhar o carro 
triuQiphanta do poder, que tudo prometta le- 
var de vencida na sua antipathica missão. 

Se se riialisarem as nossas previsões sobra o 
dasealaca dessa comedia que os ministros do 
Imperador pOe actualmente em scena, tamos 
fó que 03 legitimes rapreseutantes da grande 
lavoura da provincia de S. Paulo háo de saber 
cumprir o seu dever, .reuüiado-aé em ura,con- 
gresso provincial, para protestar contra a pos- 
tergação doa seus reaes-interesses, confundi- 
dos tiaiçQ.aj ram ente ,com osda politica fe- 
meutida que ■ tomou de aasáltõ á'a régioes .do 
poder. 
. .Será essa a aua maior gloria. .    ■    : 
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'    NOITE HA E HLINS FASCHÒÁS 
V)1I 

De ,oanio a lealdade  de um cão pude 
'■' determinar a situação  excêntrica 

' ''.aedoiB nainuradüs loucus 
'.   ADibiTam de dsr «i quitra ao lelogio da egreji de 
Akobeudai,' 

A Tbomazia  fiitava i porta da pousada, de pâ, eo- 
caatada á hombreiia da potla, descacgsda » cabe;R e a 
baiba Da mio diteiia, «m alliludo peaiaiita.    ( 
• Lemb[iia-)e de,Pepiiillha, 
-Era D ptímeiio bomcoj.de quem ia baTià out- 

jBOMdo. ."' .-.."■■ 
HcC(itda«a Urubeai que o Gaspar tlphs dado mil 

duros & Ffltioaiitia, B ao tau noíTo um bom caiai da 
reada.' ;     ■ " 

A amb1(ia e o amor lucliTam com a caaicisnçis qa 
alma da Ibomaiii. 

'. .SB Gtipar tiiaaie. T!<IO O peatamento da rapariga, 
cútópiebeadaria'que remediar. Ural falta, recompDOiaii' 
do-a, ,6 protocir:! qoB lallám, iquollei que nio. b 
tiabiDi téItõaiGdt:     ":".'.' 

^'Apóilo qoB lal eõi.qua BIIíI peoiaado, liada mo- 

O planò da ordom'" 
Ã administração nefasta do sr. Baptista Pe* 

reira está cobdemuada por seus próprios actos, 
para oàquaes.uao encontram dafeza decante 
aquelles que com pasmosa dedicação tudo en- 
campam, só lembrados dos dicíamea da con- 
sdencia e da. justiça quando feridos em seu 
orgulho. 

Temos denunciado um a um os inconcebí- 
veis- crimes praticados pelo.delegado do go- 
verno em sua vertiginosa carreira pelo plano 
inchnado a abominável da iminoralidade ad- 
ministrativa, e os apaniguados de palácio com 
auas phrases laudatorias era vez de destruírem 
as accusaçOes tem-nas implicitamente confes- 
sado. ■ 

:-'çt.t"dí(íó ümã .VoiMjaciridã, iDilonanie, smoroia, i 
■A^iir^S)íí^,J-^-:^'L.'--:--:--'-l- 

E)lá lovaniou o) olhos, reparou em quem Ibe falU- 
V»i e poZ'SQ muilo palllda. 

Era Fepiallhí) a quem Dão eanhocfira para'logo. 
'^ ' Traila booel de panno aiul, com palia, camlia mul- 
to llropa, leocci de íéda lu pese (a, jaqueta de paono 
szul,<.cullelB amarello com boiâiia doirados, cilpa de 
brim, sapatos brancDS,'que aio se baviim oniuralha- 
do, porqug o.PeploUtio Irouxéro oi sapatos velhos 
pelo camiDho, e ló Caleira oa DOToa depois de eolrar 
na aldeia. r'v ..■...■.   ' ..•-.-. 

Além diste, apreseativa-io de capa azul cato bapdaa 
encBtDsdea.     ■. " 

Comprara ludu iquIHo. ao Rastro ; aia ludo ussdo 
mes lílD amojsdmho quo parecia novo. 

NSP licha gasladu, miia que cinis e cioco doroa; e 
além do que lavava raatldo, jjeadla-Jba da dnla, por 
baixa da capa, uma tiauilcba com duaa aludas campla- 
lat do roupa bmaca.' 

Re-lnvam-lhe ainda Iriola e quairo duros, com o que 
EDJiilgi I'epiailho o,homem mais íelii o mais tico da 
torr», ■       .'■'''.■-'., .-■" 

Ibomazia acàbou.de eDamoraT>ee.'  .- 
Agridira-se muito.daPeplaitho com'oa aeus aadra- 

jo), e bem vealldo cdmo estava agora, parecia-lho foi- 
moaiaiÍEiiD, loraava-se-lha IrreilsUfeJ.  

A rapariga, liaha também o seu faliobo de ver a 
Deusi-êílava toda peuleadaj cjm gfaiidei banida, e 
seu licnoie ao alto da cabeça.- 

Ao pBSCo;a' apreaentaira um collar da coplaa da vi- 
dro eacirnadas, o que fjiia coatraala com o suave tom 
morenn da tez; os hombrea o o peito oram cobertos 
par um lo aço de >Sda da lodii ; sala de petcalle logie: 
de livai cfirei,'. meias muita alvga," e lapttõs de cutdo- 
vSo decotado, com Diai. ■■■'', 

—' Fuls Dlo'adiiinba por eatlo o que ou estava pec- 
laadd, dlsiea lapsrigi, occullaudo os seus sirectoi, 
com toda* ai'mulheiei que DíO'perderam alada o 
pudor. '.-.■■ -■- 

' —Ora.I   Ssadliiobal   tornou Papiailbo.   Eatirai 
paniaudo' em mim,' ,B aãt cinca bores que. faliam áté 
ít aoTe da coita I 
::—Pula Dta-hs tal, disie TEiOoiHli .tiisOdo-lQ ISDí- 

nobres; a aversão que todos geralmente votam 
h. cansa da presidência sustentada peíos em- 
preiteiros de palácio,,saoiém'honrB dbsbrios 
desta heróica provincia, a.prova'mais eviden- 
te do quanto tein descido/O sr..Baptista I|e; 
reira. "■■', , ■'-'"   ■■",■- .■.'     .'. „ '■' ■ 

Diante de consideração alguma tem o im- 
perterrito manequim do governo recuado; nem 
mesmo anta os 'assassinatos. - 

.. Jazendo a província am uln estado da tran- 
quilidade qua tanto lhe abona os sentimentos 
ordeiros a a segurança do próprio-valor, terü 
nHo obstuQta o sr. Baptista Pereira espalhado 
pelo interior destacamentos de força de linha,- 
a quem incumbe o serviço da policia,'para o 
qual a expariencia e os factos constiintes'tem 
demonstrado" ser imprestável.    ' 

A raonita secreta dada á aaaa policia é la- 
var a, ferro e fogo 03 adversários do. gó- 
varno. 

Animados, pelas criminosas incitaçOes do 
,des.moralÍ3ado..prasidBnte-Ga3es-doslaoamontos 
mal chegam em qualquer localidade dao logo 
mostras de que nSo sáo garantidores da orr 
dem maa pertiirbádõres da.paz e segurança 
publicai '■    ^-   : ■ —-,—,—^ 

Presenciando esse triste espactacnio què o 
sr. Baptista Pereira.ofereço,em,toda a pro- 
víncia, nao podíamos ficar tranquiUos.é mu- 
dos. • I ,    .  ,,       ; 

Interpallomos a administração reclamando 
moralidade, e descobrindo o plano que nSo es- 
tava maia occulto, previnimos aos paulistas 
que se acautelassem,-   . -.-■'-■ ■ '   ■      .   '': 

O presidente mostrou-se surdo aos reclamos 
da imprensa, e requintou o seu iropudor aug 
mentando acausa dos geraesiclaihores.   ,■-',- 

Cómprehondemosqii"é,o'sr.:BáptÍsta'-Perei.i'à 
estava resolvido' á-fa2er'qiWn6S's(3s'':'cõ'!np'ro-. 
vincianos tragassem, até, a3,-,fézes, todas as 
amarguras, e então, cumprindo:um'deverqiia 
os amigos-do governo não.comprekendem lam- 
brãròos aos paulistas quáes' ós'recursos'qiié 
lliés fornecia a lei contra a.impudência dó ad- 
ministradori.  ■ .  ■■. 

Porc(ua acoQselbamo,3 a resistência.legal,,á' 
presidência manda lançar contra núaosseus' 
mais desbragados apodos I .'.•■■-     ■■'■- 

A melhor das garantias qua a lei dà ao ci- 
dadno; a resistência aos excessos do pOdor, é 
considerada pblo sr. Baptista Pereira' como. 
um crime nefando !■ -i  : '' 

Qua despejo coiu que assim sa axhiba o de- 
legado do govèrnoem tilo.degradante.especr 
taculo !   ■■ : ,■■ - ■       ".'■'■ ■ ';'"■; 

entimentos-     í>pi-^g-() ssõeticóntrou, manda&tilnesiao 
vre. 

O.sr;,Baptista Pereira queria.o campoh- 

E pensara que podem nivallar ai causa no- 
bre qua defendamos, com a aviltante que sus- 
tentam, acoitnando-noa da desordeiros 1 

A resistência que proclamamos só tem ense- 
jo da raanifestar-sa anta as violências dos de- 
positários do poder ; onde está pois o motivo 
.que tanto íncommoda e affllge á adininistra- 
^o?-: ' ■■:'■'.'• 

la (úradá ; eu nío pensava DISBO : lú dizia.camlgo que 
ha leal* em casa dália Araobiiai e como nlo ésii a)n- 
juem oa pousada per-sar díi da íjilal, loeu Hue o 
moço foram para a taberna; dellaram-me aqúiitf e D|[> 
posso ir á (esta.       ■■ ■ ■■ ri-,-.      ..-,:,•■ 
: — Tanlu melhgr, minha prende, Tclreu Peplnilho j 
jiara quQ-queres lu maia festa do que eu T Vemos tá 
para deotroe d^-medecomec: trago uma fome, que 
nlo tfjo aada, - , í;- .■   .-.i   - - ■ 
' — Pois passe cooí elli, réepoadeu Tboaiaiía, parque 
eu, emquBolü cSo ostiTer aqui meu lio, üiome metie 
pari daetro, c multo ciionua com homem ilgum. Nio 
fgllava mais cada I Para que aíguem «liso e eoiraaiem 
a espelhar o que assim não é aeni aa loiaa preciso que 
aeja. Ora esai I Se quei estar aqui, sílatemat; quando 
Qãu,' v& para uade quiier. 
: —Maa cnde estarei, rapariga, maia pot miobi TOB- 
(sdo senão au pâ de ti ? 
■ — Bem, bumem, bem, mas não le chegue tanto, que 
eu nio sou lurda, e oi(a-a psileitamente ainda que 
tailedali defronls. 

— Valba-me Deus.!   Venbo eaconlrarMe ds,.mulla 
máo humor, minha íima I. .      r-*'. vj 

— 1'ais le nio peno Iri teaúl Calcule!... 
— Pois a:ba,-'i'e não vaea a testa, á porque ata que 

les... abi vem.teu lio como um odie I 
— ü dia é quo Bsl&^pedindo,^   - 
— Mâo digo que nto, mas em flm, pequena, pede li- 

con;a a teu tio o vamos á, feita.-. . '    '-■-.-: 
VOra t... E se-porJiie enamora d'oulra. 
— Eque (a importa i>ie,-uuia vei que nía me que- 

res?. 
'-^ ImporUr-ma, eti I Ora esaa I P. qiiem lha disse 

que cu me importo com taes ccíiasT Hultij presumidos 
tio eslei rapazca de Uadrld 1 - -'-' , - -. 
: -— Quem £ eila que eili fallando com a Xhomaila I 
diise D lio CascarabltD, que aio podia suiler-se do p6. 
i — Sou eu, lernou Feplollbo. Abre bem eises olhos, 
patela, que n sol eitji esplendido, ' 
^ —Ahl Esiu,'mau. rapaiT ,dliie-o eililajadalco. 
Vem tio ptmpíeque aeia le'cáiibtcii, ..;...     •-!;,- 

assassinar. 

. .Nfic^.se desembaraça propriamente doB qu8 
pe3to.)5vam,.iima dâ-lhea a eiitender ò que os 
aguarda.. ■., -■   .■.-■■ ., -. 

.K_i9uandd" denunciamos todaa hediondez 
desse-í/plano^  o sr. Baptista/Pereira despesa 
dos,últimos escrúpulos e manda qüe a sua im- 
prensa;, confesse   aquüllea   revoltantes   deliB 
\<JB.-'-'t, ■       ■..        ■   ,■-.,' 

_ E'.;dã fncto'iiina'cnnfisRSo expressa,o quo 
dissuíàpi os amigos, da presidência, quanto ao 
assa^iuato de Joaquim Cruzam'S'. Carlos do 
Pinhal; é ainda Uma confissão "manifesta o 
silencio quo -guardaram sobre o nao menos 
atroz.perpetrado em Brotas. 

.Pára o primeiro aliniiayoU'Seuma descosida 
defeaa, figurando a aggressao da parta da vic- 
tithai" .■.■-■■ 

Para o segunda  Era demasiada a ou 
sadiá-da" imprensa tomando contas aos assas 

■sitio's.- 
Osiiiquerítós árraiijaraò "os íàctosap pala 

dai^dp governo e mais ta[;de si a' magnammi 
daae presidancial hóiivej'. por bem, aerab dados 
^ Itime- as defezas completas forgicadas noa 
■gabmetesliã põl;oiã""^eíãitoral I 
■ E chatnam-nos, de desordeiros porque nHo 
nos'quadamos-indiffarentes a tanto'eynismo I 

-pao cartabranea aos'sicarios e enfurecem- 
se^porqu'e os cidadacssa'pOd alerta paradefan 
defseus', direitos I  ■ ■.-!".- 

^Não nos acobarda a vossa raiva ; a despeito 
manteremos ■ os nossoiS foros de -brazileiros a 
paulistas. ■   .      "■ ■'.,-■'.''' 
'-^p-mquantp publicamente confessaes a aucto- 
riáe. cumplicidade dos assassinatos; nós con- 
servaremos o nosso posto do hóiira; que jámaii 
.abandonaremos." ' ' ■ ■ " ■ '■ .' 
ul'A provincia nos julgará a imprimira em 
y.ossa fronte o ferrete.da ignominia..  ., 

REVISTA DOS-JORNAES 
-Capltiftl, 11 de Jullio 

Cíono—Ms Gazetilha liH o segtJlnlB; ,   , ■ 
í CüMKOiA—Pedem-noB a. pubMcsçio sogúinie'; 
a No di I 8 do coriente reprogeatuu-ae no thealro  

rypojrofíiia.Vocíonni, dacll.le, a coaiedia—Conprwie 
ajiricula, original Sinlmbit. ^-'   : - 

Fuieicciílada per mala de 300 pesioaá, ttira da ceoto 
I lanloB cempsraaa.     . 

-ü !• aclo correu pesilniamanle.'e assim deria ser pslo 
graridé pessoal qua i represealou,   ,,,;.. 

!   Grande lai a confuiAo, irai o'autor Dão eamorocea 
neiii'se incilmmodou cem a eiecuçlo. 

'   Eaae 1° acto comccau is 18 horas e 25 miauloa e 
terminou As 4 1/2 da terde: 

.   O 8' íCio dfina lar lugsr no dfn 8. 
O publicoconta qiiB:a. oiMuçio.Ferá paier, pola oi 

actores, que anlea não estudaram seus papeis, se leu* 
nliam em Ülierios lugares, aa aoite de 8, para taie 
bm. 

Quando todos lamentam □ tãau succeiso da comedia, 
fl o deigosto que ino dete causar ao publico, sd ha um 
lolereavado que não se Incummodi:   E' o autor. 

-...«■ír.,--í^i;-7,"v ■^^â^ 

~Deixa-me lií lesla^da tia Araobilat peiguntout 
Tbomiiia ao tio.      . /?■-,- - ;■ ,-i:.'. ■..'■■ 

— Bem, mulher, bem, p^dei ir^ 
— E eu com ella T. iolerrogou a Peplnilho.. 
^.E pirque nioT Que tem Isso de estiaohoT Os noi 

TOi podem li Junlns a toda psrte oade sejam viatoi 
da toda a geolBT.onde ninguDoí ea leja, isão á que aio 
E corno, em cisa da lia Aranhita ha de estar a aldeia 
em peio,, poli a caaa È graoda, cão Importa que vlo 
Agora, sa le cantarem algum copla que te nfio agrade, 
meu rapai per >erera que eila le acompanha, arranja- 
le li cumo puderes. Se fdies is do cabo e te derem 
uma Itcida ou a derea tu, lento ao me dá cerne ae ma 
deu 1 Unta rezar um Padre Nosiu e uma Ave-Uarii 
le le matarem, ou lavar-te de earner í cadeia, le Qze 
rai da» luss I ■■■.■,:..- ■,,.,. 

— Vamos, Tamoa, Tbomniohs, disse Impscleate o 
rapaz...Veris que cotropio t Para dacçat, não ha'OUiro 
como au I -,..'. 
■ -— K eu eniloT Tolieu Thomeiia 

— Em eu dando meia duiia da tolteloa, todas is ri 
patlgai da aldeia vêm airaz da EDim. 
- —;Poli olhe,  te eu- entro imeaesr.ocorpo, todos 
osripgiea Qcam aem entraobaa 1 . - < 

— Tudn lijo fi muito biinilo, acudiu o eilatajsdefra, 
mas IB n(o eatiMrés aqui íi Are-Hariaa, coio oai luai 
coi.tellai a laia veide que o.oulro^dia cemprei,'- 

— Nlo dij^B isso, tio, purque, ainda que teeha o pé 
00 ar, em.dando ,a piimelra badalada di* Ava-Marlai 
logo mo safa ; pois aiâ & noitinha. 

A itbcrna de Cascirahito-era na rua Real, e■ lia 
Aranhita moraia na Pra;a, de modo que cm (rei m! 
nutoa iB poi a Xbomaiia em easa delia, pulanda por 
sobra'o pedregulho para nloiujai as maiaa; leguia a 
o i'epinilbo, cutdaodo lambem em Dão lujar os aapatoi 
e depoli fa o velho Moiro, sem quo lhe déiae nenhum 
abalo o eiteiiar as palai na lano. 

Hacoiinhi qae ero a primeira diTifSo.da casa depois 
daporlt, .id bsTia alguns.relhos aaieatadca ao togo a 
bebeodo vinho r eram ot paei dai lapatigsa quo aodt* 
tarn DO biila, cujo'riilda le^ouTiapordma.- *'-- ' 
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CORREIO PAÜUSTAÍÍO 

O diüm íCííi iífi fípreie-ítídí no dí» 5 fe Agi'tJ. 
O ariaJí e eilrontüO iKiKU-j 4ní reifrMdo pjn 

ti»s dii. Então te-i.7 o atie t o homusa. £(;«» it£ 
Mt e^gncmioid^ o—fiei dm coattiiaRttt. 

Djum qi» ellí eipTí q^e M asplau»> Mrreiii dí 
Wl S3 Dort!, embiri oic-goíía da n'-ní IMIB ['ícaiib:^^ 

ptpei. 
lobm» o »al/ir gie pa-t o DOrts miodoa oatra M- 

m^díi ■ 'goifn A'-^atili fnle. O qis qn^rii er> eaiiUr 
w tC-orei d! laL q'je líii «ilroi difflíHi ds lirif, Di 
Bult Í!JiigíÍflí»o>e p»rt= quí w lb£j dbinboe ; qie 
Uodn o lacMiio 05 MI, O tei iHampbo tsri Mriplsto. 

lafjrmiQi oiiii <ii<- « e-ioK-Iit q'i3 o'l'jior Siaircbú 
nuoda? pir* o aocK, e q'« deie ler eieciiidt oo dii 
&de ÃgiMU, lelDUUb—(EiUidKde f»ro, iteearro: 
Oa lúleoeíat, K«a>i di tetatúítáí •■ 

E 14 ja<]^>MOU> e linuiloiivt i'Jt Doiini liTcailorei 
■ fiierem daip^ii « uieoi o iac-imcaidi d? Loour 
pirie 01 grjala cnatdia poüiíei do ir. S^aircbú & C. 

. Áb I díllei leii timbíia o itiao do cja. > 

Procinela—03 Chroaics Flamirumc eilriUüJOi 
etlei aaiaioi lopiCM ; 

■ Uoare, b* ifui. Dl seerEUrú da agneaUnra, code 
utasloieDte M telhb^ím a< eoalsiesdu mi oi i ter 12 es, 
um iaieremaie epíMdio, qii^ me pjreee digas de tet 
ztpiUiáo QHU cbroQíet. 

O juampLo, qos eoiáo preoewpjM os míoistroí do 
ioipíridor, ei« « fpiraçSo Qoi) d» uadidituiai cíQ- 
cUe«, qae os Domi &ur^'j) poií^et t=ii] ds liier 'tugir 
os proiiica elífçáo geial. Ai pioiíodti de Uilio- 
GrMO, Gc;ii; Eipirito S:oío e AfutiooM, tü J3 i]^? 
eoDititueni príDdp)lm>Dle 03 d^ípcj^s d« rnzí) difSnl 
pjriiçJa. hão ba mioiitio fue Dia iccbi, para cadi 
aos dillat, pelo menti um taaáiliVi do p»lo. .N^o 
(oi, paiém, D'm umi d?>(a> geaimii da impeiiil cotãi 
quedea ocoiiãn k baniu ic«aa,qtie pa)fo a ttlii't. 

O ir. Sinimbu  eateoden que ca deier de lealdade, 
.   ji qne eiUiam com a roán Da niiiij, dídatar aoi col- 

legii q<is na lua quiüdide de tuzeraao da<  Aligâi', 
reioliE-i iQclair DI IíIU de lem fuluroí d>[ial^dtii  
Ad'tnhem, quem ?   O iHuilr? tr. birão de Penedo \', 1 

A tDtii eita lubid) ptoia da leali^dt palitic-i do pre- 
.'- lidente do conK\ho, wrreipondeu o »r, Giipar eim o 

fílencio precüiiuf da umi gi'ande lemiJetlide. S. eic. 
MUlíu « •Si-ooU qte te lhe f-lii, e, damíoidi • com'}- 
çio qos Jbe embírgara a T.Z, não te fai eiperar a DI- 
tural eiplotSd, annundsdí pefoi ribiDjbos e trorõei de 
lut fúide «leptar. Eile não reipr.odeo ao seueoll-gt; 
Toofdtou e atD^açoa. ospoodo ftaoratoenle o lea «eio. 

.  ^0_írJiQÍDsli!Í,-p0fí2h-5=e-é-ttíiibj b l*ü»i, luiu-' 

';'■'-■' 

Isre-M com Mima no deiempeoho do teu ptogiammi, 
ee4m o glacial Eoiríio, n]"itrou eo!t>r.iieDie ao teu 
CoU'ga.... a poria da raa 1 S. eie. Dto ha>li preferido 
a ulljn)* palifra da pbraie c/im qos inliman o miodado 
d4 deipejo, e jk lua TOE ora abafada por eitai eielimi- 
(ãei, qua laKm recorda; oi maii belloi diai do illoitie 
liD-griodeate: 

c E)li engifiado, digo-lb'o ea, eili eDgaaadn, üíãa 
me turprehende, porque cunu ia', eiqoeci qae ê r. eic. 
vn doi ebefei dai aulicai deita terra. EiU eogaoado, 
repito; faie diitr ao leu amigo qoe baremoi da cabír 
jnDtoi, s que eitou preparada pari, DO dia legaíote, 
iCTelir ao paíi todai eitai mUerlai I ■. ■'■■;.-;■ 

Qnaado o porteiro da tecretarli lai chamado pára 
iolroduiir ai ordeoao^i qne de'iam coodoiir at paaia* 
aoa Mapíi de u. eici., o ir. Gaipir Mta*a a om eãató 
da >ala, aioda poiieito, em deiabsFo com o ir. Villa' 
Bo!Ia, que em guarda, procurt>a defendei-ie da oralo- 
ria maicular do tribuno rio-grandenie, Sú o tr. Leon- 
do, o menino áa eõio, com o at ín^iníil de tiií ret- 
dMiDDoi p»eda eittaabo ■ toda aquella ic^oi temr 
petlaoia. 

Tciiutia—Procora no 1* Editorial joiliflcar o impa- 
gatel ir. Baptiita Pereira Da quFS'ao dl lei ás t iça, 
intcDiando par» e>ce Dm umatheoiía cocititucioait 
dígoa doi difíDOi deriaros. 

Sob o tiluh—rtmirniítneiai /iiion«íra»~defeniol- 
ie o tjilema jojocal, que encjniro oa demora da toma- 
da de cootai um preieiio coaimudo paia dttiat i eipeia 
da pagameoio 01 credoieida prufiocia. 

COMMUNICADO 

Auxilio  á Lavoora 

r^ ':;-í-:. 

'' (Confínuafão] 

. FIXAÇÃO DE 40 AMNOS PARA A DURAÇÍO 
""■■■-- '■>. ■;'      1*0 BANCO    .   -",.;-    ■ ;,, 

. . Conliailg o ar. Harqu» de S. Viceota : 
Si o betieíielo pregumldo ÍQt, Bia dirá de 9 por CBD- 

to, mal—iDnimo de 8 por ceoio, o go'eroo tert meíoi 
da lobia DíO id da lazer lic« BOI escirgoi doi emprei' 
limoieileiior D totarlor, mai de deilinar, latiifeilii 
que iej4m ai anouidadei, o f icedeate que Ibe competir 
para iccummular e loitalecar o luodo do eilibeíecl' 
nanto, e da aio baier leoiio pequeno uio dai leitrai 
liypotbecinai, 

Diiiicla deiiiaaruma decima parla doi  direítoi de 
Kpailejia lemeiiriImBOla  eto auillio do banco para 

' quua accumniulaçlo lofie rápida e afloal o Braiil I'lia 
um graoda fundo diipoalvel para míDorar ou eillogulr 
■ *ui aiultada divida DacioDal. 

A gaiaoLia de juro aoi eugeabaa cealraea inpoiti 
maior lãeriflcio. 

'^ile cooiellieiru llmita-ia a enuoclar ijaibematlca* 
mente luaildáai, aio quer oppQI-ai da maneira al- 
guma íi da goTerno ; e ilai enuncia, laÍ-o lúmenie 
porque julga do lau dever mooilaitat aeu peaiamento 
que acha eipmplo 00 que fez mali de um goierna de 
.palzeiqua ntoliabam como oulrni abundância da ca- 
pitães diiooniieil. 

V. U, Imperial porém, msodati aqua julga; mail 
acertado. 

Sala dM cnnferendai em ,28de AROIIO da J876. 
~    Foi loto relator oaila c^-nsulia o falleddo conieibei- 

ID da etiado Viecoeda de lohomírim, VliCOQde do RI» 
Btaocp eUaiqueide S. Vicanie.        .r .■ ^ 

Oo p(r>E«r qaa Irimcraramoi tC-ia btm o i£tla ei> 
tudo qua lobra eila matéria tem falto «s DOMOI bo 
meoade citado, maii competenlei, a da dlicotdancla 
de *uai oplnlõai dedui-ae ■ difflculdada da qoeilSo ; ■ 
orgiolfiçía actual do nono trabilbo agrícola, 11 clr- 
camitaadaa «ipaciisi a pecoliirea á larouri do pili, 
fBi glopdil* ler-'FttmiDaDla—00 naimo'laitano, 

E, poii, 23 */• Dal lellrai. SO'/, oa aTalíatlo, Qca 
o falor d) propriedade rural reduzida a 23 */t I 

Terio poii 01 laTridocei pira as IOM propriedade! 
agricolai am acredito* Q* raiio de25*/> do aeu fa- 
lorl... 

Si lerarmci porém em conll qae (ai credito luoda-ie 
□a eitimaçãa, por parte do banco, dai ibemfeitotiai e 
eic-aroii, o que Qca para o immjiel — 'leriaa, que 
enitetaolo deteria ler o elemento cardeal do credito 
bfpotecaiio tmítoríait 

S'áa £ poii a proprUdade (tarala que entra ad) f^le 
aíDda ler coniíderida orno um clemeolo da credlio ; 
o qui Dão ia dá corn a lurbanai. 

riioguem fgoora qae o talar dai Doiiai piopriedadei 
(jrieoTaa proTccD dai luai b'!mf«ilo'riii e da produC' 
çáo, a í, do ■tiibalboi, que reiol'a le afinal ca acti- 
•idida do leu pioprielatio, ca qual Qrma-ía o «edito 
peiaoil,. 

Si a propriedade rural —a terra—DIO coaitítua na 
actailidade baie luffldfDleoa coDtenienta para o cre- 
dito, mai Ião súmeole as suai bemfeiloiíaf e a produc- 
(io.iilo é o «tribalbatiDio púde-iedeiiar de coniíde- 
rar cimo UQICO credito poiiíiel o apiopriado á nona 
Ii'outa.o credito iluduiiríaiailsto é.aqueile de que go- 
zam oi UtradareiJUDto àoi aeui commiüaiio) • cor- 
res pond'.nlei. 

l)a lacto, qual a baie do eredilo iadoitrial, linão a 
eiploraçáo de umi ioduitria, leja manulactureiia, ei- 
iracii'a,igricala au commercial,coocorieodo a coDÕm- 
;i índÍTÍdual? 

E' da credita induitiial qae aereditamoi pieclaar ei- 
pecialmenlo a laiouta ; é delia que ella tem ritido BIé 
ti<'je, a é o anicn canseataopo com a nitaieza a coodi 
(Õ9< eipeciísa da aoaia lavoura. 

Não jilginüoi prophetízar, mu nlo noi admirará ai o 
Banco do EJrazil deiiar de lazer no'oi empreitimos hj- 
potbeeaiiua, rtconhecendo cinoiioa Urradotei que 
DÍO £ ene o credito que Ibet coDrem. 
' E nem letia istq uma no'idade; em ^França met mo 
oa lavrídorcs preferem o jogo do credito commercial 
ou laduslitol 901 ampreiiimoi do neredlt-IoDcier*, 
poito qua rejam eilet meoO! onaiaias. 

Uma conildaraçãoílDal, foi um doliotaitog da lei 
que ticultcu ao llaaco do Hiaiil oi ampteilimoa bj- 
potbecaiioa á lafuurs, faforecereata ioduiliia cITeie- 
cendo-lha meioi de Iraafgrmar a lua ditida bjbothe- 
caria, que, i^gundo vimos do parecer do fillecido vis 
conde da Ichomirim, Dão pdda ter compotada em ma- 
nca da 100,000 contoi de réis. em outra meuoi one- 
roía ; ealietinlo lalrei leja, rei ativa me tile, pequeno D 
Dumaro doi empieitimoi do Basco do Biaill, cujo pro- 
ducio loaie para tal subiUIuIçio ; £ <]ue aa hjrpolheaei 
«lialentet em lua mjlor parle prorinbam de empresil- 
mo) Doiquaei faliaia a tiemeoto da '[^onOaDça indi- 
vidual*, e por certo o Banco do Brazil não pjderia 10-. 
mar a responsabilidade de diipenial-o. 

R- 
(CoDtintli.) -■ ■■:. :;;■', :-_^:.---..   ■ 

MOTÍCÍARIO GERÂl miii 01 menu lfai;>a:(ríi, a lii dta focc«i'Si<, e o» 
dira]l<» h'tfrditarioi <Í3 oa'Jii laeUi diíac^lJadii a 
ienes/em -ti na iaititaíçío ái erídia real eum imorti- 
itp5;i 1 la02-> piaw. mii d'estie todii acielitamw 
lab^essbir a Dita d>i elszieolal cird^aM pi:a a bifí 
á-i meimo creJiu, ci nsaia p.-opri>,lid9 igris>li.    - 

EiatiÈOMi era p.-iodpti qm o erfciito, em gíral, 
baiej-te o>—cíoBioçi iudi'duil; qaioda Quita e-isi- 
l:t3-m M bioi um] giractii ^:* o ptgirn'oio da di- 
Tíât: ffiii é predto aiada qaa ejEsorraai Hír«i dooa 
rejoiiiioi, doa» coadiçâíj, primtin q^e tesínm « lal-ir 
íalriaieeo », tigaaái lae íeji d*  « fidl reilfzrçío ». 

Al proprifdríBt agiicolit qas cij tUtism tnvj va- 
lor iolriaje», p;ÍJ qoalidíd; e euUii cíad:íòas êIE«- 
caíiaii fr3de:Ío prfílir-ietara c-'O'tiluriCD ooedí- 
ta hj-oíbícaiia, b-m çjmo iji-Ilii qie pir quip>rj'( 
eircumitaociii firam de d Sdí rsaUziçJi; pois é bem 
libido qne q lalquer qie I'js ■ Sítarsia da ci™iW fl!é 
tatrr-je pelo pigimíota oa peia c liq>::dsçín >. e 
aiaeíUa tROí que cia fortm da ftcil tl^uida^a diJB- 
dtaeflt9 p-j-isria^ptMiar-ie í Sail lii^idiião dá hf- 
poihecj. 

Ni3 pr;eúim;a, eiiadaado Eila maUiís, teeoire: 
aa le-j biitcriea 001 oairoí pa:iei. lemas jí eoite cdi 
01 empr°i1ixos bjfoUiectrioi do Bicca do Braiíl. 

CsDiíderando «ttíi emp.-eii;(COri primíira obierra- 
çãa que ccc^rre £ ní5 let el!e ac^iUd) granda namsto 
de • pio;ojUs > que forim-lba lsí!aj, não qae oi pro- 
poneo'.ei díiiariem de cllsrecer beai de raíor e faci) 
ríaüia^q, mai campse recoabecer qoe o bsneo linba 
o diCÊÍio de procurar em lia piopooeatea o eltmeoio 
< conitliuijio ■ do credl'o —a caoSiaçi iodivjdual. 

Aosljiemai porém 01 empreitimos feitos. 
E' o ríp^ ei; D ta lira da crejiio hjpcibecario—a leltra 

hyMihecatíi. 
EnitlíJai ai ie'X'ii bvpoifíerarias pelo BacK)*do 

Bfsiil tiveram ellai Dl pra^ do Rio de Janeiro uma 
criueioái&,~if) 9 meioi? m;DO),camprindoalteoder- 
le que li Dãa detcea maii o seu valor foi por conlen- 
lar-ie a esj scutafia com tal agia, concorreoda a eou- 
d^çso do reigat*, »3 par, par meio do sorteio, 

Eii pois uma deiaprecitção deifivoratel ao la'rador 
que recebendo a léilia ao valor comioal de 100 tem da 
dsl a a rebtta de 20 por ceots, 2ã par «alo a   mais I 

Dot 100 empteiiíd ■^ lú aproveita X, termo m*dio ! 
Poroulra pirte, o btaco procedeodo ás avaliaçô:* 

piri regulara empreatimo, atieads meeo* á terra, ao 
—elemecta tertitonil, do que ái bsmteiloriit agricalai 
e ao ageolB do ttabslbo (el-mento lervil), beui gue 
lendo valor iotrioi'^co ião da ficíl realiiição ; ilndi 
aqui como lab^-fe a avaliação si não £ arbitraria, é in- 
certa, a dÍS:i[meate apreciável, eataodo laei bem au- 
jeíloiá moitilidadee oolrai desipreclaçõJi. 

EmSm a ataliaçio é Btmida-com—uga-redscç^tj de Têi eipreaia, a 1,000 O iinmero doada   pílicla  e 
&j pir cenlo. 

Ainda a res^neraçãa—A Trãaai, ãe boa- 
tem,cam'fio^ pobriciroí acui office?!: £ d: e^£r. 
portsotj,qae i^cbi empo'giiJ o lasp^ciivo entraüo. 

ü mjluHo qií rolaii a c^lcbraçio d^iia casliaelo, 
d« cej] eiíitecda >B lem a^eaii tijudt ladirecia p>li 
tnbíicseia do éI^íí-éX^ GO jitoil'de piltcia, dei^;- 
u a< mi:i fjDdidii <i>;e:ui «obre* UgiliJi's ai 
moraliJid'd-íise ifj} da sdrniniiUfçio, qae esieod^ 
dittr la:Uío 33 tankseimtaV) do pirbMco. E, taoto 
mail pioced^nds bi ;-irt t lafpwi^o de qae alguma 
eauia se piocari tccullar, quiado £ certo que tem' 
Ibaale cjní-'acto cio te p:dia üitr i;m precídíocii 
de c^ncurio. 

Em]uaDV>, poii.ãã} se reiol'e o ar. Bipliiu Pereira 
em larnjr oobeeiJai ai coaditO*» em qie se teoi de 
liiei a p3b:iciçãi doi ictoi cíEc::aei, lemoi o úiistln 
deac--ediisr qui p.-oo--tililmea'.e laqasr o^jltar mils 
om düfei actai ^uadaloioi e iad^eeilei qne eareete- 
[iiim a aclnal admioiilraçãa. 

HOTimeiito detropao — O Pitirh do Rh de 
/an-irodsIOdo coireoie, di sob aq::eUa epig^ipbe a 
leguia'.e noticia : 

• Segae amaobã para a província de S. Panlo, cela 
iitrada de fiíiro U.iPe^io II a ala eíqaerda dj '^ b^- 
Isitnsdí i^finiaria lob o eoi;:mindo do respetiva mi- 
jor, o qaat ]oj;oipdi iui chagada tem de aünmie o 
comciando da [oi{i de linba ali eiíslenta.a 

DAddidamecte o governo imperial perdeu, ii todo o 
seaiimeolo do faSEeilo. 

Kãa mill £ ltcil:i devida: qae os cooiílbeiroí da 
corSi, os tiberisã adiantada.-;, oi democratas iaeicedi- 
veil, querem f tzer a eIe:çSa á ponta da biy-inelai t 

ir;a:;caram ai mjicarsi Oi miniitroí d^ imperador 
e com deitiçament? caaca tüto, eiigem do ir. Btp- 
ti£'.s Pereira a viciaria da 5 da.Agojio, muiio embora 
mancbada com o uajoe dos bírolcoi pauliiUs I 

Ü qoã eipllc) a pr^ieiiçi ds ais eiquerds do 1" ba- 
talbio de Infaotaría na pro'iccia, a não <ei a filia de 
pudor dos a^ailat:!!! do goveiao, qae asiim como a S 
de Janeiro eicalaram a o rra lei ram ente as eideirai do 
mioiílerio ; querem » 5 de Agosto asialtír as urnas e 
levar de veocidi a vooiad? popolar ! 

Qual o ftcto que reclama tquelle contingente nesta 
pro'iacia, ji tio <eiadi pela foiçi de linbi tiirteote e 
disiribuida píUs povoações dl látetior para protocar 
CODÍIictoi e alvarcfsr os cidadãos paeificos-T 

O goteroo oãó eili sali^fíiio cam as ICK) praç3i da 
linha qae aBui '°"í, Q "•'• Ao<c-ft'ir, ain--..^  n^nirr 

Ãotosio José B-aga.da terceira cadeira da'ddideda 
Braçir.ça, taraa 2 • diia deS, José do Barreiro.   . 

F«li<arda Pioto da  Camargo,   da ftfgaeda do Bio , 
Biniia, psra a do UBof. 

C^rlisReiv. dl 3.' cadeira da Bacanal, para a do 
laiiiiutí d'EduModoi ArtiBcM. 

0:fmpi{> (Jtãj, da cadeira do lasiítnto d'Edocaadcs 
AniQcai para a do bairro do Vioigre, da cidade da 
Lorena. 

— Em 9 do corrente :] 
Foi norr.eaJo acididioJaié Hiit) Batielo, pano 

cirgo dã inip^Uir do diílcicti^de laslruc^o ptiblítá da 
Villa ds Sislo Aoioaio da Cachoeira, 

TheatraS. Jasé-Cimo eatâva abooacifdo, 
deu-<e an'-ebioiem   a eitréi do ir. Silva Pereira,  na , 
comedia Hasé Coco. 
Ac^or de merecimeEta, e fesifjado oa câ:te,'o ir. Silva 
Pereiia mjiic ígradio n> difempenbido leo papel, 
•esdo caloíDramr^cle arplacdi.do a cbimldo i 
•cena. '" . ..' 

\a comedia—(Seeoas da vidi do Rio de Jaoaicts^. 
fci ainda mui:oappI]udida a ira. Gubímatia. 

A co3carr<DCÍi da espfctidorei não foi numerosa, o 
qie £ para Isslimar, poii a compichia   do ir.   Ribeiro . 
Ijjima-ãaj evÁ regularmente   o.-gaaisada e maiece o 
apoio e aoíma^o do publüto. 

ai rida 
assim remti'e o >r. minlilra da gaerra a a!a esquerda 
do "* batalhão da inlsotaria ! 

ríioguem acreditaria qae a audscia e despejo das mi ■ 
DÍstroa do imperador, chegaria a tanta torpeza. 

Aíodi ama vez repetímo): peidem o tea tempo se 
crêem iatimjdar-iios. 

Não con sen ti remos na pcstergajao de noitoa sagrados 
dif jitus, e empregaremos pira sustental-ca todo; oa sa- 
crifícios. 

Mandem oa conselbeiroí di corõi maia íirça ao -en 
deHQvolto títere ; ordenem-lbe que espingatdéa oa 
cldadloi, a verão ai conseguem outia cousa além d: 
cobtirem-ie do mais inlamante lab£o.  . 

Um goveroo que aijim paieniéa com todo o cscaodi- 
lo o leu impudoc é um governo perd'.da. 

Teu aliando mala-me, responde ao menoa por cam- 
piiião. 

Sim?' i---.\ -■■.-■.■■■■'■:'■■--: 
S. Paulo-9-:.7-78, -''T':^ "-i'v-:- -; V/ 

', ;      . .-■-_.■■ ■ £u{ii partcraeio. 

Faraosr.Tice-eonÃuI portasaez ler > 
";'providenciar . 

Em virtude do art. S3 J§ S" B 4' dl coDvooçio eoo- 
•ular de 21 do Junho da itfTS, pedo-ie baji de ordenar 
a immadiata arremalaclo dos bani, deliadui por Ha- 
DOcUaif Teixeira,Fallecido, ha quasi aooo, ceala cida- 
de, para o Qm de elTeciuai-ie o pagameato doa cre- 
dorea, ' - .■■,-,• ;-.',. -:.■.;., 

í_3 Om cnier. 

^rr^/~^-íf^' 
^^^^í^^i^^^^^^^fe^E^I; - fv^zííü 

S, Carlos do Plabal—São da •Prapagaodi:* 
jornal republicano d'eiia vilia as leguinlei noiiciii q-ie 
piteQleam o lastimoso estado a qua chegou atquelte 
lugar a seguran^ pabllca conSada peTo sr. Uapliila 
Pereira a autotidadea e agenles dígai;s ú> «crepusculoi 
de >da Janeiro. 

U^gam DS homens senjalos de tcdai oi partidos si 
ha delesa pouivel pata taei e tantos abuioa, e qual 
a qualiUca;âo que astenia naquelles qce Um > colagem 
deergueca votem defesa de tão d^imoialiiada po- 
licia : 

FtiJUf ou YOTEU—Ha poucos dias, passando um 
ma;o d'Araraquara decentemente veilido, p^la rua de 
Pa;sandú,'foi abalroado por om aoldada bcliado que 
sabira de uma cata proiima, a q'ie á reclismação do 
ofiendido, puciiou do relia psra vai^l o, «codo imme 
dialameoto auxiliado tiVaie iuiuil> pir um' gotro lol- 
dado que ■ahio da mesma casa. 

Em íaei coodiçõei, resistir era lo>icura,e o iodivlduo 
tere de l gir a bom correr para DíJ aer maltralado e 
talvez assastinado, porqua a lei ^uo impera em 5 
Carlos £ túa—Lineh. 

Uas uma vez por todii, porque já não aíBiam edi- 
IsescDurocaiido ò^pova para receber tilulas de TII- 
tiutei liberaes? 

Ficarão oa ties terçoi garaatido* e dispensavam-se 
d'eile trabalho oa lizarToi fuiilõíi. 

Até DÚt iriamos leCcber oa ooiioa. 
S:m, porque a coUsa oão eatá para graças o isto da 

gente aer rrlalfiado tá por ter a telmi do não ser 
liberal é tolice. 

A UBERDinE pan 320 ni.—Ha dlai, achando-se dotis 
soldados, um pollel oulru futilão na venda do allemão 
Fraociico Fiendich, síla á lua ái Pa^raadii, juntoli-se 
ã ejtei um prelo livre da nome Bínedicto,que á pedido 
daa dou) Eoldadoi, máo grado bom grado, tranalor- 
mou-ie em ampbitriâo e começou a foroecer-fhes 
vinho branco e tinto, eem que ao menos oa regaiadai 
ílzessem-lhea mercSde um brinde. 

Uai ss O! bshedores eram insaciaveia o forntceior 
não eia inesgotável e sentindo as algibeiras mais leves, 
declarou Iluda á (esta com O qoe nío coocuidaram os 
ác^edorii qua rciolveram levar o lolellt amph,tnão 
para a cadeia, o que de faclo Gzeram. 

E se D prato não chegou a entrar para a cadeia foi 
porque em camiobo entrou em uccordo e pagon o rei- 
jale exigido peloa aprisionadoies, 320 TI. l 

Co Dita-nos que o dr. delegadu de policia não quer 
que 09 (u:ilõí3 façam maii paitjlhaa. 

Has vem ao caio pergu atarmos o que.ptotendase 
faier com tal gente : 

Mão fazem patrulhas, não guardam a cadela, para o 
que serrem eniãu 7 , 

Eemquaaio não recebam nanai ordíni, diteriem-se 
03 valtnleifl phantaiiarem seasõet dejury em qua 
prepsram-sB para d-feaderem-se do assasiiaato que ba 
pouco perpelraram 1   . 

Ha accusador, defenior, réos e juradoj que pot una- 
nimidade te absolvem.do crime qua pralicacam. 

- Comedia, mas que triste comedia I        -    - 

lailalataba—A Doticla q'jE damos .da rematsa 
de aO praças para easa villa, porão leftfço eleitoral 
do ir. Bjptiila PBteim çahiu com ara etro typograuhito 
de que ae quiz aproveitar a (Tiibunaa. 

Em vei de lodaiatuba, foi publicado Ubatuba. 
O orgam da praiideoda perdeu poii o leii lilim, e 

deixou de. pé tudo quaato . dissemos relalivamenia a 
etie mofimenla de forca. 

Aetoa da presidência— Por aeloi da 6 e s 
doconante.' ■■■■'•■• 

Foiam removldof, ■ pedido, 01 leguíalai pialeiiniei 
ptibltcoadapilotirutBKtM:   >*'ií,rt-/.- . 

Clrcalar- Em 1 do piísid;', pelo sr. Dioiitro da 
faz-ada f'Oi eipediJa a seg'iiote circular aoi Inspeclqtea 
das tbeiouiaríaj de Iiiendi e ao presidente do noD- 
lepia : 

4 lia<par Silveira Maitim, presideale da tribunal 
do Ihíiouro naciocal, tendo ea> vista o oIBcio do pre- . 
lidecta do montepio geral de ecanomia dos servidores 
do Eitado de 3 de Uai o ultimo, declaro aoi iri.las- 
peclore: das thesouiaríaj da faieada. para 01 fins cnn- 
veaiecte!,que asjaiase coatribui[ôei trimtntaef da 
quasilas não ioferíoríS a SÕJ, que pagarem cat mesmas 
ib^acurarras c> rocios do dito montepio, acham-ii 
i>>nti5 do selio Dio de 200 réis estabelecido pela art. 
IS g 2.' da lei n. 2."92 de 2) de Ootubro da 1877 a g 
3.* da diGuIar d^ i'^i de Novembro do meimo anno, 
parqusDio, t:nda esse serviço Hcado a cargo dai 
mEsmai theiourarias QOI lermos das ioitrucjões n. &10 
de 12 de rio'vembro de 1SS3, madiScadss pela circular 
de 17 de Setembro de 18172 cooitttue uma parte do ex* 
pediíDle deiüs repaiiiçS^ti lanto maii qua tão pelas 
metmas inslrucçô^i deaomlaadas de—conhecimentos 
dos recibos de i£es quiotíat, eilrahldii do compelecte 
livro de la!ãd-e por iiso tstáo sem duvidt comptfo^ 

■headídaí-os-ia-.ut^u c;-o5igo»da, no att. 15 a. 13 do 
reguUmealo de 9de Abriíde ISTO..» .   -;. , 

Companlila S.PaaIo e Bio de Janeiro 
i)o b.' ri^laturio da diiecioiia deiia ci'mpsuhis apre- 

srnlado á 6 di Uaio de  187S,  c^thfmoi   cs leguiales 
dadúi que muito abonam em prol   da  prosperidade ' a 
boa sdmioiilraçio desta ímporUote empreia. 
A  receita    doirif-go    provl3>|jo    no .'.     v 

primeiro semestre de 1877 f^j de ■ 181.460(750 ■ 
?. a deipeza de 127.37lSi50 

Apreieotando um saldo de 5t.08ã$500 
A  proporção  eolre  a   dejpeia e a receita   foi da 

70.19 por C00I0. 
No segunda semestre a receita fo! de 465,8663600 
Ea daipeiade 261.0118818 

■ '";".* 

FiCBodo o faldo da 201.8548782     "■'- 
A proporção eolre a receili e a deipeia foi de 50.67 ■ < 

por cento. 
Assim, diz O relatório, a renda da estiada 00 1* le- 

meitredoieu trafego regular foi de c-rca de 3 t/2 por 
cenio,   " :: 

TranMlaiarp pela estrada, de Abiil  á Deifmbro   dã  "■ ■- 
anão pastadu, oi spRuiniet passaireiros : 

l.'Clasia 30.374 
■..■Í-Claita 73.030    ,.   ' ■ i-Tv-;,-" ■ ■ 

- ,  ^■./.'-■->',;v'■'.■- 

105.101 ,    ■.■■.."^■■■■'■\: ^" 
Da Jaociio á Ha'ço do correole anno :   '.       .■.'^-'' :.:■'', 

LíCiisse       7.707 .-.'■^■'^v/^;^;;;;;.' 
,V-.,.    ■-,-; 8.' Cisava 28.36* ■■--■\-'' '.'->-:'> 

Folal 36,071 
Foram traniporladii pcloi Itens da companhia aa le- 

guioies fflBrodaiit); .'-■,, 
De Abril ã Dezembro d» 1877—14,618 loaalladaa' • 
Dí Joneirolá Março de 1878-5.093 tonelladai.   .'  " 
(J capital da companhia acfiã-ae cimplelameõia  rea- 

lizado aubindu á 10,665:0005000, oiisliQdo aiadi-Dar 
amitlit 30i acçOa».   -. . -      ., 

■/íB 

Associação aeadetnlea — No dia 4 da Ju- 
lho reuniram-íe 00 salão do ihealro S. Joi£  alguna ei- 
tudanlas da Faculdade de Direito e resolveram  fuudat 
uma aiiociaçio jutidlco-lltieratia e uma  tatliia   or 
gam da mesma. • 

Foram eleitos membros da directoria oa tra ■ —Pia- 
sidente, Csio Prado ; vica-preiideole, H. Alvarenía • 
!• secrelatio, F.licio doa Santos.; 2- dllo, Caroeltô 
Leão ; tbeaourairo, Thamé Torrei ;   oiador, Uonieiro 

Foram eleitos 2 radactorea-chefes ; um para a pat- 
io jurídica o sr. Ttlítão da Fooieca ; outro para a nar- 
ta lliteraria o sr. AÍTonio Celso. v     ' vt 

A redacção repierantaote dos diversos aanoa do cur- 
sa jurídico ficou BiSim compoila : 5- anno : Hunli de 
Souza Dulra P P. do Amaral, Neves e Oymplo de 
Magalhâas ; i- anoo : Alberto Fialho, C. D.as, Gus- 
mão, S-Presles e Fernando Mende. ; 3> lono ; Luii 
Werntck, 11. Jardim, U, Guimariai, C. de Mello e Pi- 
nhairo da Andada; 2- aooo : N. da , Vaiconeelloi, L.' 
«■■raes, VaUolim Magalhães, Theopbilo Uías e Souta 
farnaudes,-!• (DOO I Silva .Jardim, Pelino GuedPi 
Timolheo Mello. Asiii Brasil e Brusque^ ' 

Club Bepublicàno, Acadêmico—Com- 
mumcam-oot a seguinte ;'.   .^' ""™-, 
'-No reunião que etta Club ellecluou no dia 9 fo ■ 

eleita ma directoria, que assim ficnu  oreaniaada - nr». 
sidente, Adolpho Wa^derley;  1* secXiò. LUíÍ ^^. 
taluga;:;" duo, Capoie Valente;   Iheionrelío, AriatU 
des Maia ; orador, Theophilo Dias, * 

Para a radacçlo do orgam do Club foram nomeados .- 
Pedro Paulo,do Amaral, redactor principal. Sampaio 
Ferraz Muniz de Souza, Caio Prado, s/usa BranSão! 
ThomS Turres, AUjaso C-lso Filho, Carvalho ds Meu- 
doDçi, Felício dos Sanioi, Ismael Froemberg, Gonia- 
ga-iajmo, Uibano do Amaral a Alonao Guayapai.»     ■ 

.^^''e'i: píP^si^^Of^oa-l^otomanleam-nos: 
^ffi, ?*.'     *""■ 00costume, ha seja.-.ec.-. naità' 

Clab Grmãaslico Forlasa» - Paí-bDé 
obaequiojaineüla moitrada a plaoU do ediQdo qua «tá' 
d.gua lociadade pretende a.igir. i roa do Impafado"    ' 

I    Pelo daieuho da fachada tí-sa qua o Club Grmnai- 
««r-í^-"^"". '}^\''' ■'<"" • "Pilai com uíü°b"; 
Sir ".!*& ""í'""'"'.**. ^'^'"^ .»»"•■ 

Ãsüitò^í: i*,«ífüi.-í;; 

M 

^, 

ís^^^t^^ fíísSÜiS*^?5ííte 



.,(.'.; ■'■:^^-f';^^f^}?'f^;^~y^^^^^?''k 

CORREIO PAUIISTANÒ; 

:;:::;^;:,;|;;:;» 

■''''í'^'-":''^^''^ 
."'.Obituário—Sepullarom-ie no cemlleiio municl- 
,pal ói eeguiDtw cadsverei:' '      ' '.'- - 

■ . UinJO: 
JetoniniD Leite, 12 anncs; iilleiio, fellecldono boi- 

plial':ita'.mliaiicoriIiB.   LCí&D   org«D>ca   do' cora- 
ção. ., .■   ■ 
. O menor EMqufor, [ia mtifs, ülho de' Híriano, 
Ijbette. Hupalilo. ,   ■ 

. / Juli», 19 iDnos, patda. libetli, roUeira, eggiegads' 

. da-eime. lisrobeza do Tlélé. Tuttrculos palmu- 
'.uares.   ■       ^ ■        - 
,.' O menor ll«DpdleÍo' 14 mezet.Dlho de UanoDlAn- 

tooiõ do Urilo, Vatiola,. ■ 

SECÇÃO COMMEBCIAL 
Mercado  de  Sanlos, 

''.-. .,-■ ;.'   .'■   [Do nos» Éorrespondeníí) ■  ■,- ."i'';-... 

■■;■ ■,"'■;■ ;,, ■ H de Julho: 
-,.i'"' O^DOtío mercado'esteve hoalem celnio. 

.   r'.-     AcaliiiOD8.de rrccbor o srgulnlg iblrgminma t 
■   ';     AMSTERDAM, 10; 

■ üa lelli'ii de   icciedtdo  bollandeia tíierm logsr 
- ;.^. boja e.lotèm muilo aoimadoí, porém a pífçai mullo ir» 

-,  legularei. 
... O Js»a hoio ordinário fui pano do 1/1 a 1 l/a ceol. 
■baiiO das avallicõeíi   Ai quilldadea  Unas obtiveram 

' proporcloDalmeate pieçui maia olotados que o bum ut- 
: dlpaiio.» 

'''■■.''Eotrar»mílO-200.!40kiJo!.   ,   ' •■.;   . ■   .'■ 
...       Desdo o dia l.f.—1:574,300 kilo!.. ,.■.'    ,'■. 

líiisleo ei a—8(1. ÜOÜ ■ s aM n 3. 
Tormo tnedio das enlradna diárias doads . 

■, ■ o dia 1* do cotronlo— 2,023 aaccai.   ;.. ' '.       ;'■, 

:.,;;-:;*lIlll€lOS' 

Mercado .^doltto 

.'V. ■   ,'CaI6—'ondai—9,no laqcaiJ 
- Pregoa SPDI alieraçào. ",- 

.    Eiistoncla— n,003 lacCM.'.,.. 
■ :..;    Cambioi iDallotado»- -; 

lide Julho: 

--^Ieir»ítííli» l*aulo 

■■A:"- -. 

EDITAES 
.■;,"'■ Cámaro Slnnlelpal 

■'■■' o procurador da câmara municipal da capilai da S. 
Paulo, abaijo ossigaado, da cootormidadocorn as poi- 
luraadBlBdaMaiudoconente anno, (ai publico que 
D pattamBOlode itoposloi reloiivoa ao exercício do 1818 
■ 1819. dBYB aer leito de 1.* da Julho a 15 da Agosto ; 
lob pens de mulla de viole mil téii, cotitormo detar- 
-iDloaoatt. 1.'8 2.'das ditas posturas. 
'.; Outroiim, avisa aos «8, contiibmates, que o paga- 
mento dtre aerteilo BOI diaa úteis, das 10 horas da 
maohi is 3 da tordo oa procuradoria da câmara, em 

' rilacio, onde «nligamaolfl foi a repirtigao do correio. 
S. Paulo, 28 de Junho de IS^S.. 

V    Binix Prado d» Àtambuja. _   I 
''-'■'>■■■,     ■■■■.■ y-. • :■   - 

'.■. De ordem do ilini, sr. inspector da theaouraria do 
. feienda desta província, to fii publico, que do dia IJ 

do corteoto mei om diaola pagaío-se os juros das apó- 
lices da di>ida publica, rílatiros eo semestre do Janei- 

'..roáJunhodo ItnS:  ■ ■ ■.. c  o   t    ii 
'- ■' IbeiÕuraria da lazenda do província de Ei. Paulo, ii 
•deJulhodeieiS. ^        j,   . 

-.■...     ■:      O eocarregado do eipeoieoto    - 
y. --^iVi-'i-'-'i:!'.- ■ o. Senra- /unior. ,:;., .8-1;, 

■ Ganiàrá -Maolelpal  •   . ■ . 
-,' -V o procurador da caanra municipal da cidade des.- 

, .i">-. Piuio, abaiioassighado.lendo concluído o lançameo 
i-.;.v.~'^-^to para a cohrarja do) inipostos municipaosnocorren- 
i^;.':.--.'teaiercicio,d(i conformidade com o art. I." S li'das 
■ li ■■■'poilurM, aília aoasrs. contribui o lei, que acha aeem 
'.'ir ■-.-todoaoiiliaiuttia, das 10 hora» da maohS ás 3 da nr- 
;.; ^.   -^; de, na procuradoria da mcima, para dar lodoi os ei- 

^-''.. ri'''^-:."jilBvapln«ànrno    raÍBllana     nn   nflfrAmniJ clBTecImèaloB rolali'os  ao pagamouto,  aQm de que 

lOilpiCTttli 
21, Rua ria Quitanda, 21 
Collarinhos e punhes para ernhoias do SgGOO o S^flOO 
Gravatas modernaspaia sonhoiai a 10000 e IS^OO. . 
Collaiea superiores piiio senhoras.a 4(000 
Lnquea prelos superlures a. 6aOOO '    - 
Galões para vestido a 38500       ':    ■-   '■■-   ■■.' 
Bti.Daldas pota noiva a iJCOO ' ■' '' "'  " 
Véus de ceda botdtiia para noiva s 7flr,00 
i.cnfos de linho do RJOOO, SfiSOO üs&i O e '/{50I)    i '. 
Lenços de spda a ISOÜO '.'.'■■:'.-■ 
Cúries do Fasimlras kuperiores a SSCM 
Maripoza bronca a 320 
Fnsluo branco borilado eliso á 1^500 e 10200 
Chites largas francczo, padtôcs novos a 200 rs.    ' 
llitas escuras superiorfS a 040 
Dilas claia; e largas a 200 
Uilas em cas,5a, larcaa a2!o    ' "  -■ 
Ditas eslreilas a 180 
Uifiird lifo o ÜElredo a 200' SJO a 980 
Ciolono Irsncei de .1/4 ãa/4fl000, Ifl, IgSOO e IglOO 
Peça do n:orÍm Eom 10 metros a SgOOÜ 
Dito Agricultura superior a 60500 
Dito ImiieriaU SSOOO ' ■' 
Dito p.inno da lodin a 7B500      - .   ■ 
Dilo Cumraercio e Os&OO 
Dito calir.ot a 4BS0O o 5S000 
Dito anceiB a SfiilQO 
Motim [roQcei com 40 metros a 360 o melro 
Alpaeaide cdtes flnaa a 400 
Dilaa listradas a'320 ' 
Meiiods de cores superiores a 20500 ' - 
Popoiinea do linho e seda & 20000      '-   '  ' 
Colias brancas do 3S a 5E0D0 
ililasuooli'JBdas superiores do 10 a 120000 
Casimiras pretas o 2SH0O, Sg, i% o rgODO 
Pnnno prelo de. SS a 00000 ,   " 
Tiras bordadas do 600 a 40000 a pBCa 
Chalés de lã de 30, 40500, 60 e lOJOOO   ' 
Poça do algodio com 20 melros a 60500  
ÍJhitas-üaiarr KSrí-aao ' ' 
FlaiiollEis do BOO a tSOOO 
Cobertores de lá superiores do 50 a 14|000 
PalolaU de casimira para senhoras a 110000 
Toalhas f^budaa superiores a 00000 
Costumes de alpaca pita meninos a .SSOOD 
U.loi defastaoaSsOOO 
iliscadus luissos 3í0        .■-■..; 
CamliBS para spohoras de 50 B BjOdO 
Fostij felpudo a 800,rs. o melro 
lliaoados de linho para coliãet a 10500 
Cretone com pregas para saia de 013 a 10^ 
Guiirdanapos da.iinhn a'4S500 
Linho e seda branco a SgOOO 
Uerindi pretos a lEGOO, 2^000, 20400.o CSOOO 
Cassas bordadas luparlorcs 

Temos multa* outras fazendas qlie veodeoios muito 
baraias, como sejam algodões, ii>cades,brios e muitos 
aitigo! quo nio moeclooatnos, 

Temos as amostras de Iodas as fazendas. - - 

21, Bua da Quitanda, 21 
■ Cru^ & Montenegro-        3—1 

e ímporlante leilão 
QuattS' feira, 17 do corrente ás 10 horas da manhi 

□o graode palacete fronteira ao armazém de earg:isda 
coQ^panhln iogleia, e por cima da ealajla doa bonda, 
onda ultimsmeute residiram o oim. ar. üaráo Aguiar 
de Andrade o sue rxius. família, coeslando este Impor- 
tante lellio dos aeguinles trastes o mais objectes exit- 
tentes no itturido pilõcole : 

Vistosa mobília do Timo modi'rns, coostando do 12 
cadeiras limplca, 2 ditas do brakes, aophJ de enci)stO, 
coniolns e mosa de coulru, dlla de uleu um perfollu es- 
tado, bem trabalhada, cotepondu se de sapliá com ea- 
ccito, mosa de centro, conroloii, cadeiras ilo braços a 
dilae simples, piatio do meio armário, diversas cadei- 
ras do balanjo, sophis,, ticos quadros grandes, molda- 
ras doutadas, rislusus espelhes de sala, dilos diversos, 
lampeõL-sgrandes paia kerosene, com absjeur, relógios 
para cima da mesa, casiiçaes de ciystone com maogaij 
graedee o pequenos, vasos para lloiei, ricas camas 
francezES, enietgões do molas, coliões - e travesseiro), 
ticos porta-toathas, de otoo o envoreizadoa, graodea o 
pequenos (apeles aveludados, almofadas bordadas, ca- 
bidus, ricas canlooeires, cesla para papeis, escarradei- 
ras, comoioda nova, diversas camas e marqueias iava- 
(otio'ijatios o bacias c mais petiencei, criado mudo, 
macbina de ceslU'S, setvlço paca jantar, copos, cálices, 
bandeijas de latão; tacho da cohie, canequtnhaa, co- 
lherei para sopa o chá, machina para eaíá, mesiobaa 
da cabeceira, .curtioas parafanellas, sorpcniinas c can- 
delabro, tslhe[OS,emplas, machina para lavar rouiia, 
cadMras para clsnça, porla-iiés, machiea para tirar 
hoias, rkQ quadro coilumes aziaiicos, cobeitoras efl- 
aaimeaio muiios outros artigos que serão mencionados 
nos stguinles annuocios. 

Pelo leiloeiro—Nubrnga de Almeida.    5—1 

:' ] Alugada'. '.■■■"■":';.'■""" ■'./ 
',Precisa-se,de ume delOa 14áD009, pára casa de la- 
in Ilia,,bt an ca ou decdr,'na rua'do Cominerclo n.'lS-; 
na in ei ma casa precisa-se de tijoleiros.     .    . 2—1 ■ ■ 

ipraso Cie seis mezes. 
'..'Roberto'TaTarieM;;:-.-' ■ 

.■■;';■■;■■■■■."-"■. .-■■ fAiu''--::-'■ <yy\-i" 

"NosdfàB lOe IV do cDrrcnile . 

UM ílsipORtflNTE E.VAIUADÒ LEILAO 

'V.UoaoM 
ni 

<';'-^..'if-'atlendlda ledamaçio alguma.. 
-" "-^ -     - ■   -   ■ * de J ilho de 1878. 
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gyoiaiislko Forluguez 
Asscmbléa  geral 

■ De novo convido a todos os sti. secios para sa reu- 
nirem em assembiéa geral domingo  14 do corrente is 
6 horas da lardo fi rua do Imperador IO tjunlo ao edi- 
flcfo   do Club), soieolillcando-lhe!  que. fe dará por 
couiliiuida com qualquer numero de sooioa que se acha- 
rem pteseoles, viato qoe na  primeira nío, houvo nu- 
mero legal.        ■' . -■, 

S. Paulo, 11 do Junho de 1878.           ...■.."^■■/ . - 
.-.: ■           ■-■_'-■ ■AnKtawoü.iti.KoàÍA;":..- 

;■■■:-,■.■'/■.■■■:.; ..   a.» secreta ri o,     -- 

Armarlnlio e 
.'-..';.'í-''Perfumarias 

ScndÒ as verdíF loíai por alaendo e per conia e or- 
dpm de uma ct<a impoiiidora do Hio de Jaoelre. Mesla 
grande veeda avultam—Titai bordados da dlflerentei 
numetoi, cdrlca de leflidci, Ilrha do crochet, traoça 
de i.)godauns. IG, ]8e 20, dllai de iSds pieia o de 
lOtrs, Rrsialas totlidss para h(mena e lenhoia», car- 
lelraa, ccliaa dè crochei, efcofr!» para torre, téot 
pata cassmeolo, rendas sortidas. Ilidi de têda, cadar- 
ços de linho, fratijns de lOda, colletei pata lenhorai, 
leques, livros de misia de madrcuBtela, .tenda de clu- 
uy, dliaa Vallenciseas, bengalas, Ochui, eniovaes paia 
bopllsados, collarloho) n puulios para senhoras, caix>i 
pata rd] do arioi de Dicharat, greoda lotllmenlo de 
botões, Bgun da Cologoe finaud, dpnltindof, clcoi, 
pomadas, Ülos da nub tez a. sortida a, chapéus para se- 
nhoras, ntc, etc. 

1'lnalmenle ura grande e incomparável loilimenlo 
quo te venderá eos diai 10 e II du corieule 

A SI^IS MEZES DE PRASO 
Podendo oa sts. comptadotei cumptar nas condições 

ãclmo ou deicoalarem nas laciurAs a 18 K ao aano.v 

„' ;   ■':^''-' ■" " OLElLiO '■- 
Dm coniequtncia. dn nàe ter paisirelroaliiar-se na 
agencia do annondanle, lerá folio em cata do st. An- 
gelo Fenjli á lUa do S. lieato n. 19, que por obsequio 
empresta «eu etmszem. 

1—1 A'»  10 i/a horas. 

.  .,.'.'. ./Aluga-se.- .:,:, . ^/^ 
Na rua doe Oambdi o. 23 aluga-ie escravas, eicratni' V ''''':^:^ 

a moleques pira"lodo,«etviço. .   _■ ■■ - --a—1-.- " 

' ■" '<fM 
' Patliclpamos aos no:ios Ircguezea e ao respeitável      VJ,-, 

publico em geral, eue encontrarão no'notso depusitu : 
irua de S. üento 55, delronle a Botica do Veado um 
grandeo novo'sorlimcnlo'dochapéos de aenhoraa,ho- 
mens e crianças, pois—con bccldaba rolei a ■ 

CIUi'&ÜS DR SliKHOHAS ■,■.,■ 
alias novidades, de palha de Italia, palha Ihgieza, pa- ,' 
Ibi   vegelal, pàillasson, feltro,  tutquoise e velludd,   . ,-^;. 
enfdladoB de gosto de lOS'aii 240000, ■:' ■■yy- 

,.CHAPF.'OS I)EMErilC(03 E CRIKÇAS ; 
de seda, de palha, de eiuadu n do lonilJu de UM lOg 

cHAi'E'os u^;MÊí^l^os '..-■.■i^ 
de pdlo braoco, prelOi-havana e pinlado do 30 alê 50, >^ 
de feltro' preto e de (Ores, icdos em DOTOS formaloa '^. 
de80 ali Cjoon..-   ■   -  ■ - ■.••■;< 

.   CUAPE'OS PARAÍIOMEU-   .'^ 
de seda, patente, foriraloTelephnDo,  multo Unos  a ■ .: 
100000, da Cúllro moderuoa de (.'8 até ]O0OUO,'de ro^ 
lim dn 40 a 80,   de ptiba branca, preta e de cOrdé-  ..'^'M; 
30 a 50, do Chile de O», 70, 80 ei 300 oa maia Qnoi; .C^ 

-   CHAPb/OSDESOL            '   ' : - %M 
grande sorlimeolo a 60 e 100 ; a seda é sar[adá o dá :^& 
primeira quahdade, a armaçáo e Porngão. V'.i^i 

CONCERTOS DE CHAPE'OS _;^i^' 
Lavamiis. e  enformamos chapéos de palha de qual- - '^.'í;^ 

qjer qualidadonas fOrmas' as mais modernas còm o "' !~ir 
maior perfeição^ para o que contratamos da cOrle um .''^.|': 
parilo ofllíial. ■.'■,■' 

nitrrombach ilrmõo.   0—5. 

¥apor 
Vende-sa um vapor do furça de 10 ca vallos, em per- 

feito estado e cum sjbroaeloales ainda não occupadoa. 
£flaJnío>miri'i'*i nesta JyaoftfapliBf^ 8=4,— 

@® mUA DE S. ^EMTO 60 
■" :'i'^. 

Os proptiolarios deste estabelecimento acebam de reeebor um linda e rariado sorlimento, para O' - 
qual chamam a aitençâo do respeitável publico e de aeus fiegufios o omigoe.como sejam: apparelho» de porcel- 
lana pata Jantar, ditus pata chi e cafã, geurnii;íiei para lavatório ( lalrallavel sorUmeDtu ), escarra- 
doiras, vasos para tlArcs, por ta-violetas, ricas chicarai para almo;o. Icgillmaé oliicaraai de Sevres» . 
[próprias para ptesentas) ; caiiipoteirat, garrafas come sen.aza, cubro-queijos, copos, cálices,, ele, de crys- 
tal, das fabricas de Bnconrat, Salnt Lonis e Vai S^iut Lambert; licoteirci, galheleiros, eli- 
quotas o fundas parn garrafas, tolhas, iriochanlos, conchas, lálhíree, castiçaes, e muitos outros objecloi dO 
legitimo Clirlslone. 

Apparelho» para chá ecaté, etc.,.elo., da alectfo-plalòd ; serpontliins, castiçaes, fite, etc,do brome,' 
ItiDpeões e lamparioas para fcerozone ; baldes com válvula, fontes  para sslae   de janlar,  cOcos   para agua; 
oüleirinhas do vime para pratas.ceslas para la t be los, ta 1b eras de ehaea,sça,elc.ichá hyeauD o preto, macbina a ' 
Ihule pnra agun ilo SeltK,'eollares Doyer, para fdcllitac a denliçáo e evitar as convulsões Jas 
crianças ; c unia inllnidnde do artigos qoe *etiB proliio nciiiear.' 

PREÇOS RASGÁVEIS 
PREÇOS RASOAVEIS     \ 

á« Caiigírão Monstro ^ 
66 Bua de S* Bento 66 
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Prccita-ae-alugar uma criada inglezaoa fraocaúf 
paja lidar com uma criança ; pira iratar oo Lirgo do 
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Gollegío lülerDaeíoDal 
Campinas 

AbríramiO^as aulaa deste collaglo no dia 9 da Juth o 
G. Naih Jforlon.   6-3 

'■■-%: 

A' ULTIMA HORA ^ --í:.* 
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a-:.<> 
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■ <- 
IBM   - 
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Dosjotnafidfl cdfle, vindos hontem í'   '-■    ■- .-t,^:;.i 
Pordecretos de O do corrente :     . -v'i 
Foi declarado avulso, a seu pedido, o julidedfral- '^->^- 

to de Lavrai, na  província do Ceará bacharel Joio ' ~ 
Paulo Gomei de RÍatios. 

—Pui nomeado juiz mualcipal edeoiphSos dotar- 
mo do Bjtucatii D ba-,barel llenriquii Itlarquos de Car- 
valho. . 

;  TELEGRA.IÍIHAS :. .^;-.';:;,-■.". 

BERIIM,8 deJulhü. 
Em virtude da decisão do congresso europeu, ai ci- 

dades do Kara e de Atdahan, na Turquia Asiática, fi- 
cam antioiadas i Dussia. 

ü congresso resolveu que seria porto (ranco t cldado 
forliúcada e marítima de Baloum, 

LONDRES, 8 de Julho. 
A Itusila, por intermédio do seu pleolpolendário no. 

congresso, recede ao pedido, que lhe foi feito, de n-   .::>;>' 
nunciar à cldado de Bajszid, quo lhe anneiita O tiata- ' -'-'i 
do de Santo EslevSo. -'.:"; 

PABlZ, edeJulho.' . - ' :':'ii 
Lord BeacDusDeld, plenipolendário da loglalerra na    '-'' 

congreiso. decierou que fdta celebrado  enl-,e a lagla- 
lerra e a Turquia um tratado de alliiuçi olíeiisiva e de- 
fensiva, .lob'a condição de ceder a Turquia i Inglaterra - *''. 
a ilha de Chypro, no Kedílerraneo..       ' i'- ■.■.....' :':.;$ 

VIENNA, a'deJulbo. .' '   ^''^''"'■''^'■■Xit^ 
Diiemqueha um tratado da alllinça entre o lagla* .<>~^' 

I tsrri 8 a Turquia.   _ _ _. ':ÍS^- 
'-'.-'<'.'    I   Õ enceiramento oQIcial do congresso europeu ittU -'^^~ 

i^i;^^ó:U7mu>Uid.i<i.- . 3-1      ■■■■■■y^^fC^^íc^  .«V StO V.    W:  -;?^^^=;í:;  '(ecluirínuulnla-híraUdncotcíntemM.    ,_^..,;^ 



^f:^^:;^::::'''^^-''\':; '?■-■.    ■■■^r....'í-" ■ ■"""■'■■'Q-^. ■.:.;■.■ ::'■■":■.'■ '"■,■■■ :-'msasas-2i^^2^^^^,""   "_:"J':.. "    ■"''■■^■'■■; ,:;■■"''■■ r^^;'''-: ''■r'.-^T^-'-'i^^^^ 

liib è f^n 

íí-'^ 

í;pílMÍÍS  e 6sE^>^  egfeè^a^-  lambem  °«^^^ 
-ÍEs^aSe^ ao^írscfei* efum M^es^'0& lavradores, a refis.. ..^ 
iri^ «asa póáe fessK^r   . ..^■, .,..■■ ■ 'Ú 
Bom virtho de Bordem é virgem 

■^s. 

*iSlEtSdtí.f7SÍ£^ 3!í; 

fxiilo 

■^•v. taaearr 

;>■;■■■ 

Da Hcnisría 

Da  G^et^^ 

Da Italia 

.n-',^ 

■■■'i 
■ ■ ■■Ss 

■■ .JíC 

I    De ^iapoles e Slcãliaj 

.íil^^.í^.rfftSÍÍ* ■■» ítót^fe í* ísf» BoTgonha branco 

Jpe Portugal 

Jffiirte 

\ 

Ê Saca' Ssnca- 

Do Rheno 

1 =.iciâeiiüEl íSsãiiJ ;. 

Da^fie^aiiha 
Ztsse 
JítóíÇÍ 

„>&;':-■■■ ■.. 

CARLOS HOENEN&C 
JI :    r«,  RüA DO CAKMO< 74, S, PAULO 

Retratos a éleo photfH pialara ê aqoarclla 

áíaa (iMi-HríJ ÍI25 fsiaáTSisr fwcji cart; fT,? £;asi>55. ... -âO—S"' 

«* ft-i^/Uf^/Vt ^Mx f^/Mtfi*tAis*/> <!w«»Mi * iiiwiiv íy /*f;«:^íí jttS^.-v ifctti, «W^í^ * ^'^ 

' JÍÍÍ-^, 

V/-1 

Wm, 
EuMição da Luz| 

Baneofit para Jardim.  1 
lÊitSíúefi, portlí e^/1ioiii1ifis, 

te-"''-'- : 

Uiiíeos 
■ "■;*■ 

agentes na eídade de S. 

mMi^H:'^-^''Vteto-àa Sao Paulo 12ÜO0O rs/á . .'Wv 

1 T^l^ViTip? 

Do Mosel 

Champagne 
l TjfiTit- f!n'!gTitg ^ ■ - 

:imr.rjEX3ErmiÊ£ 
AnVOGàltO 

ct» e ií»T&Qié«. 
15-10 

õí* io Kü yttfüífa^io, ■ q'iil )«í ctí-lutái v) 
áít }2 d9 c^imi? it 8 lan* C» iLíáá, m ezi^ dj 

Dei.j£ íí tptittem eae itto d* reüziío e rari- 

0, JaütiiíBt ie Uflh e AzeiéÁo Htno^ e 
'Ma ntttid'j o atyn H«iJ»;aí TJEú de Az«r&]^ 
lAw^wí, ytitítâ^tin ti/t KOI pae^tet e, peifoii 
ât %o* imitiie e ãt ünilt fni ojt e MÍgri D. 

P&HÍtfiBe* FíneíraiJellelío.qoeaimiiaiIo aj.'da 
p3r ilmt da Iilleods leif icssda co di* 13 do urrea- 
le p«lJi 8 « meu it miotú c* egreji di Sé.   3—3 

ti 

S. PAULO 

0»adTOMdM DfíS. JOStrMABU COR- 
RÊA UÜ^A' E bl^EVIUeS e FaBDERICO 
JOSÉ' CAHDOSO UE ARAÚJO ABRAN- 
CtfE-^ it^jmtaiD-se de (odM OJ urgodof re- ' 
iillf» « lu* proQflio, e <ê«m eieriploria i 
nu d» Florei o. U, 

£8criptorío    de   emprés- 
timos sobre penhores 

tt oan, ptttt, brilGtalei, & lobca ctac&u, bjpolhcii, 
— gmoUi. 

Imperador: 2Q 

Tliealro S. Ai í 
Ribeiro Guimarães   ^; J 

Companhia dramática e  de   opera ■ 
■ V-.-,,.       -,; cômica 

Sabbado 13 de Julho ~^' 
SRASDE SoyiDlDE! '" 

UÜÍEÜSO SCCCESsp I 

Segnodo eip«UaiIi, em qua tocu pule o âticcto- 
ítííK Hislco çcnagKt -.   '' ■-■■" 

; ; :   Silva Pereira'      .::^-: 
PrÍEsán n^resísU^ ds liadi e moita appliwEdi 

ccmeüi Êzi 1 seto, in:tU{io d? iuliioa '     ^  -.:.::'  . 

llin (lira fidas 
d^Djpfobid» pelos (rtiitoi SUr* Pereira. Kenãredo. 
Bernirdo liiboa, GilRtbeiio, SIIM B D: fotnbiiia 
Hird, ■-.:,.- 

Pelt adrii-ciDton D. Aicelit Gubanutii unatiòn 
elifliji (aoçiq "-j 

PeU primeiwTK aeoniEdii-drims.tm Saclot    'v: 

A 
.Oi bilhetes DO 

$1» fio Braz 

ED eoMioi a urando peça pluntãiüei em 2 adi»'' 
5 quadro» e apolheote                                 ■ .j:- 

Milagres de Nossa Senhora 55 
da Conceição Apparèçídíá^ j 1 

çoii íctíá i paliada nuti ptoTiocia, e qoe »d>iiá pelt íiíi 
l; .TO ■ iceoa                                  .   .     . ;.,.-, ■ :^i. 

O icmtana-Birãit. 

: Typ, io.CorrmjPatdiitatw..: 

T   ■'■'■kiJi^^Mt-rfúiS^èsm^iS^^ 


